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Resumo:  
O presente trabalho tem como objetivo apresentar o projeto de extensão intitulado: 
DEMOCRACIA E RELAÇÕES RACIAIS NO VALE DO SÃO FRANCISCO: estratégias de 
mobilização e esclarecimento no combate ao racismo, Coordenado pelo Prof. Dr. Cláudio de 
Almeida, que está voltado para atender aos grupos organizados e educadores de uma escola 
pública de Petrolina- PE. Com a temática de raça e Projeto de intervenção Social com e quanto 
sua dificuldade no acesso ao conteúdo teórico nas áreas citadas. O problema do acesso a estes 
conteúdos visa ser sanados a partir da disponibilização de uma formação nas temáticas por 
especialistas. Para efetivar as medidas propostas para a solução do problema apresentado de 
forma dialógica e participativa, foram realizados encontros onde foram discutidas as carências 
específicas destes grupos de pessoas, assim como cursos de formação em Raça e projetos de 
intervenção. Encontros estes que tem como finalidade suprir as carências teóricas destes grupos e 
educadores e muni-los de um suporte necessário para que possam elaborar estratégias de 
transformação da realidade de raça na região e a produção de uma Cartilha; para que todo o 
conteúdo debatido possa ser concretizado e multiplicado.   
 
Palavras-chave: Raça, educadores, projetos de intervenção. 
 
 
1. INTRODUÇÃO 
Esta proposta de intervenção social se insere no âmbito das atividades regulares de pesquisa e 
extensão assim como do Núcleo de Estudos Africanos e Afro-Brasileiros Abdias do Nascimento e 
Ruth de Souza (NEAFRAR) ligado à PROEX/UNIVASF a qual a equipe está vinculada. O 
NEAFRAR nasceu em 2013 como fruto de um conjunto de mediações e debates realizados em 
torno da necessidade de uma maior atuação institucionalizada da UNIVASF, no tocante ao 
combate a formas históricas de desigualdade social, tais como o racismo, o machismo e a 
homofobia. Atualmente o NEAFRAR atua junto a escolas públicas e movimentos sociais da 
região, contribuindo para uma maior aproximação da universidade com as demandas 
apresentadas pela população local.   
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A partir de um mapeamento e caracterização das formas de atuação de grupos sociais 
organizados em torno de relações raciais no espaço urbano das cidades de Juazeiro-Ba e 
Petrolina-PE, foi possível notar que grupos organizados (formais e informais) e profissionais do 
ensino (indivíduos que atuam a partir de posições reconhecidas como estratégicas no 
esclarecimento e combate ao racismo na região) apresentavam em diferentes níveis, alguma 
dificuldade de sistematizar suas propostas de atuação em projetos formais que pudessem ser 
apresentados a instituições financiadoras. Da mesma forma, estes mostraram um nível ainda 
muito rudimentar de cooperação entre si, o qual dificulta a sua atuação política. É em virtude 
destas dificuldades, que a presente proposta de intervenção foi elaborada, oferecendo uma maior 
capacitação teórica e metodológica para os indivíduos e grupos que atuam na promoção da 
igualdade racial.   
    Juazeiro e Petrolina são cidades interioranas que possuem elevados índices de crescimento 
econômico, atraindo investimentos de instituições públicas e/ou privadas, porém são marcadas 
por arcaicas formas de desigualdades sociais que contradiz com o processo de modernização que 
vem passando. O cenário atual mostra a existência de um ajuste entre as novas dinâmicas 
demográficas e sociais surgidas com o processo de modernização da região e antigas formas de 
exclusão social existentes, bem como o surgimento de novos modelos de desigualdades sociais 
(Franca, 2008).   
Esse processo de desenvolvimento da região do Vale do São Francisco tem seguido o modelo que 
foi implementado em diferentes escalas na história econômico social brasileiro; de crescimento 
econômico de acumulação capitalista pautado numa violenta concentração de renda e na 
hierarquização do acesso aos bens escassos da sociedade.  Desta maneira, é possível afirmar que 
o Vale do São Francisco é marcado por aquilo que Domingues (2004) descreveu se referindo ao 
desenvolvimento econômico nacional como um processo e Modernização Conservadora. Este 
processo se traduz num cenário marcado pela convivência entre novas formas urbanas e rurais de 
sociabilidade e modelos autoritários de relações trabalhistas, raciais, de gênero etc. 
É nesse contexto que indivíduos e grupos se mobilizam na tentativa de questionar o modelo atual 
de crescimento econômico atendo-se a persistência dos padrões excludentes de relações sociais, 
como é o caso do racismo, do machismo, da homofobia, da intolerância religiosa entre outros.   
Durante a fase de mapeamento das organizações sociopolíticas foram identificadas como 
principais grupos a Associação das Mulheres Rendeiras do Bairro de José e Maria; o Ponto de 
Cultura As histórias dos Heróis do Povo Negro; o Núcleo de Arte- e a 
Associação Espírita e de Cultos Afro-Brasileiros do Sertão de Pernambuco. Além destes grupos 
formalizados foram identificados outros grupos em processo de formalização, como o Levante da 
Juventude e o coletivo de Hip Hop Norte Bahia Crew. Cada uma destas entidades atua com 
ênfases não só em dinâmicas por reconhecimento cultural ou redistribuição de renda, mas 
também na tentativa de resolução de problemas cotidianos de indivíduos marginalizados ou 
excluídos. 
 Embora estas associações estejam atuando em torno de causas comuns e algumas possuam 
algum nível de troca entre si, suas atividades ficam muitas vezes circunscritas à esfera do bairro e 
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isto dificulta possibilidades mais concretas de cooperações. Os próprios membros dos grupos e 
indivíduos reconhecem a necessidade de tecer alianças mais propositivas de mobilização. Além 
destas associações, foram também identificados indivíduos que atuam de modo ativista em seus 
ambientes profissionais no combate ao racismo e às desigualdades raciais, como é o caso de 
professores ligados à rede pública de ensino nas duas cidades.  
A ideia que motiva a presente proposta é a de ensinar os conhecimentos sociológicos sobre 
relações raciais no país e elaboração de projetos de extensão para integrantes destas associações, 
bem como profissionais ligados à rede pública de ensino, a fim de garantir que estes possam 
competir de modo adequado em editais de apoio a ações ligadas a sua atuação. Ainda assim, é 
esperado que este projeto possa criar condições para uma maior cooperação entre os participantes 
e entidades envolvidas. 
 
2. OBJETIVOS (Geral) 
Promover a capacitação em relações étnico-raciais bem como em metodologias de intervenção 
social e fomentar o ativismo em rede de profissionais da educação e/ou militantes políticos de 
Juazeiro e Petrolina ligados a formas coletivas de mobilização (movimentos sociais, associações, 
partidos políticos etc.). 
 
3. METODOLOGIA 
A estratégia metodológica deste projeto foi organizada em três etapas: a primeira de sondagem 
das demandas efetivas por esclarecimento dos participantes; que consiste no momento inicial do 
projeto, onde serão realizadas sessões de grupos focais orientados pelo coordenador do projeto e 
monitorados pelo (a) bolsista sobre temas relacionados às relações étnico-raciais no Brasil; em 
que serão coletados dados sobre as principais dúvidas dos participantes na expectativa de 
construir o programa temático dos seminários de capacitação. 
A segunda etapa que é de construção interativa de conhecimentos teórico-acadêmicos e saberes 
prático-políticos. Consiste na realização das oficinas e seminários temáticos e metodológicos 
sobre relações raciais e intervenção social. Nestas sessões de discussão serão coletadas por meio 
da confecção de relatório do (a) bolsista as principais argumentações e percepções dos 
participantes sobre o tema. Estas informações serão reavaliadas coletivamente a fim de viabilizar 
o desenvolvimento da terceira fase do projeto. A terceira etapa é a construção conjunta de 
resultados concretos a partir do acúmulo de conhecimentos produzidos ao longo dos seminários. 
Onde serão apresentadas e discutidas as principais conclusões e percepções dos participantes a 
partir das discussões coletivas, confecção de uma pequena cartilha educativa contendo 
informações à população que advêm de suas experiências como membros da sociedade local.  
 
4. RESULTADOS 
A capacitação intensiva teórica metodológica dos profissionais da educação básica - e somente 
alguns - ativistas políticos de Juazeiro-BA e Petrolina-PE em Relações Raciais e Projetos de 
Intervenção Social, e o início da elaboração da Cartilha educativa sobre Racismo (Produto final) 
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tido como resultados positivos, até a presente fase de execução deste projeto; haja vista que este 
efeito possui bastante relevância para a construção de conhecimento.   
 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Os objetivos foram alcançados, em parte, compreendendo que estamos em processo de 
andamento do projeto. Entretanto, a participação de profissionais do ensino público superou a de 
militantes de grupos organizados, talvez como apontado neste trabalho; estes se atem as 
demandas de seus bairros e não atuam em aliança com outros movimentos. Não obtivemos 
grandes obstáculos e temos as melhores expectativas para finalização deste e uma possível 
continuidade no trabalho em outro projeto.  
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